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Plano de Emergência 

Individual (PEI)

—
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• Fluxo de comunicação 

realizado na APO já incluído 

na revisão 05 do PEI (pós APO)

• Para melhor evidenciar os 

contatos atualizados, o Anexo 

II.3.2.2.1-1 – Telefones úteis 

foi revisado com os contatos 

mapeados e atualizados na 

APO

II.3.2.2.3 - Comunicação com outros países

—
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II.3.3.4.1 - Pontos de Apoio Flutuantes (PAF)

—

• Estrutura de oportunidade

• Mobilização somente no caso de emergência e a depender do cenário

• Não cabe inclusão na Avaliação de Impacto Ambiental da atividade de perfuração, uma vez que a 

AIA se refere aos impactos efetivos e potenciais da atividade ou empreendimento em si

• As ações de resposta a emergência são avaliadas no âmbito da EOR, por meio de Análises 

Preliminares de Riscos

• Para o PAF, foi elaborada análise específica, disponibilizada no COP, IAP Software e Teams, com as 

recomendações a serem adotadas
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Anexo II.3.4.1- Dimensionamento, Estratégia e Tempo de 

Resposta

—

Características 

mínimas da OSRV 

adicional
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• A Figura I.1.1-2 apresenta os 

limites máximos das áreas para 

posicionamento das 

embarcações a fim de atender 

aos tempos de resposta.

• A gestão das embarcações é 

feita de forma que a sua 

atividade e o seu 

posicionamento permitam o 

atendimento aos tempos de 

resposta e capacidades de 

resposta previstos no PEI.

Limites das áreas para posicionamento dos OSRV

—
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Tempo de navegação embarcação 60 horas - Pior cenário 

Porto de Belém – NS 42

—

- Distância: 448 milhas náuticas

- Tempo da janela de navegação (maré): 9 horas;

- Tempo de navegação: 46 h + 9 h= 55 horas

Premissa:

- Embarcação de 60 horas atracada no porto ou fundeio;

- Acionamento aconteça no fechamento da janela de navegação; e

- Embarcação reserva indisponível.

OBS.: Caso a embarcação de 60h esteja nas zonas de fundeio da região 

porto do Outeiro (área 5), não haverá restrição de navegação, neste 

caso o tempo de resposta será inferior a 46 horas, conforme descrito 

no Parecer Técnico nº 162/2025-Coexp/CGMac/Dilic (Aprovação da 

APO).

Conclusão: considerando que no pior cenário as premissas do PEI 

estão atendidas, portanto não é necessário ajustes no PEI.
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Plano de Proteção à

Fauna (PPAF)

—
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Considerações iniciais

—

• Conforme demonstrado na APO, todos os tempos de resposta à fauna foram atendidos com os 

recursos previstos no PPAF.

“Após a análise dos registros e resultados obtidos, conclui-se que todos os objetivos mapeados 

pela equipe de avaliadores foram integralmente alcançados. Ressalta-se, ainda, que não houve 

pendências relativas à documentação solicitada à empresa, a qual atendeu de forma tempestiva e 

satisfatória às demandas apresentadas. Diante do exposto, considera-se o exercício validado 

para fins de cumprimento processual, atendendo plenamente às premissas estabelecidas e 

aos critérios definidos no planejamento da avaliação.” Parecer Técnico nº 162/2025
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CONTAINER CLIMATIZADO E MÉDICOS VETERINÁRIOS EMBARCADOS

KIT MONITORAMENTO KIT RESGATE KIT ESTABILIZAÇÃOCONTAINER

Embarcações offshore

—
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Embarcações offshore – MCE IV – Dados Técnicos

—

• Inicialmente prevista como recurso de oportunidade, mas já prevista em contrato

• Capacidade de navegação até Oiapoque

• Revisão 07 PPAF: Durante a fase reservatório, a embarcação ficará no entorno da locação
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Embarcações offshore – Baru 

—

Papel da Baru

• Permite realizar atividades de monitoramento, resgate, 

estabilização e transporte rápido de animais.

• O transbordo é viável, podendo ocorrer para sonda, 

para outras embarcações via bote ou entre 

embarcações em áreas abrigadas. Cenários avaliados 

em análises de riscos disponíveis no COP e no IAP 

Software.

• Apesar do número menor de especialistas a bordo da 

Baru, sua vantagem reside na velocidade com que 

chega na locação.
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Revisão 07

(Pós APO)

FASE 

RESERVATÓRIO

T inicial

2 embarcações dedicadas 

offshore no entorno da 

locação iniciando 

atividades

T até 26h

3ª embarcação dedicada 

offshore chegando ao 

incidente

T48h+

embarcações de 

oportunidade offshore 

mobilizadas

Embarcações offshore – Distribuição

—

• Na revisão 06 do PPAF pré APO: “Com ambas as embarcações offshore, mantém-se a capacidade 

contínua de manejo de fauna no local, com transporte da fauna resgatada até um dos pontos de 

entrega mencionados anteriormente, viabilizando, dessa forma, a permanência da FT Manejo de 

Fauna em Embarcações Dedicadas Offshore de forma contínua na região do incidente.”

• Assim, garantimos, desde o momento inicial, as ações de monitoramento na locação e o transporte dos 

animais resgatados.

• A definição das estratégias logísticas será endereçada de acordo com o cenário, conforme metodologia 

do ICS.
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Diretrizes para operações de navegação noturna 

nearshore/fluvial

—

1. Mapeamento de Rota: registro dos acessos com identificação e localização 

geográfica. Aproximadamente 300 pontos mapeados entre o Porto de Lunay e o 

ponto de transbordo;

2. Sistema de Comunicação: instalação de rádios VHF fixos nas lanchas;

3. Equipamentos de apoio e iluminação: disponibilização de cabos de reboque e 

ferramentas para emergências e manutenções;

4. Dupla Observação na Navegação: dois marinheiros por lancha; um responsável 

pela pilotagem e outro na proa com refletor e binóculos de visão noturna.
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Resposta secundária

—

• Equipe: equipe complementar Tier 1, Tier 2 ou Tier 3

• Maioria dos equipamentos é mais eficaz em ambiente costeiro e estuarino. Manter os recursos nas embarcações 

dedicadas pode limitar o uso desses equipamentos, visto que a prioridade da FTs de Manejo Offshore é o 

monitoramento/resgate/estabilização/transporte. Dessa forma, os equipamentos estão de prontidão em Belém 

e em Oiapoque.

KIT DISSUASÃO E CAPTURA 

PREVENTIVA

canhão de gás, tubos Oikomi, 

bandeirolas, laser autônomo, 

pingers, puçás, cambão, rede 

de arremesso, rede de captura, 

caixas de transporte, toalhas, 

caixas de papelão

Belém:

02 kits tier 1 (BEL)

01 kit tier 2 (CDA)

Oiapoque:

02 kits tier 1 (CAF-OIA)
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Vistorias

—

• Lanchas Mineral III e IV idênticas à Mineral II já 

vistoriada

• Embarcação MCE IV disponível para vistoria em 

Oiapoque durante a perfuração previamente ao 

simulado

• Unidade de Quarentena de Oiapoque disponível para 

vistoria durante a perfuração previamente ao 

simulado



PÚBLICA


	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18
	Slide 19
	Slide 20
	Slide 21
	Slide 22

